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17 a 23 de Agosto
XX semana do Tempo comum

Apúlia
Um grupo de pessoas fez um peditório no lugar de 

Paredes que juntaram 1000€.
Fizeram despesa no andor da Senhora de Fátima: 

400€, e o restante dinheiro foi gasto no andor de S. 
Pedro para a festa da Senhora da Guia.

Fonte Boa
Mesários da Confraria do Santíssimo Sacramento 

para o exercício do ano 2026 / 2027:
Presidente: Padre Rui Neiva
Juiz: Artur Jorge Catarino Silva
Tesoureiro: Pedro Miguel Herdeiro Gonçalves 

Vasco
Secretário: Nuno Miguel Neves Silva
Vogal:  Hélder  Manuel  Veiga  de  Fernandes  

Figueiredo
Cruz: Hélder de Jesus Carvalho Viana
Círio: José Manuel Escrivães Lopes
Círio: Jorge André Neiva Soares
Agradecimento ao membro:
Rui Filipe Pereira Ermida Vinha

19 de agosto – Dia do Município
O Município de Esposende celebra, no dia 19 de 

agosto, o Dia da Cidade e do Município, momento 
central da programação festiva estival no concelho.

As comemorações oficiais iniciam-se às 09h00 
com o hastear das bandeiras na Praça do Município, 
seguido da Eucaristia Solene por todos os munícipes, 
às 10h00, na Igreja Matriz.

Após a Eucaristia terá lugar a Sessão Solene no 
Auditório Municipal, marcada pela atribuição de dis-
tinções municipais.

O programa institucional integra ainda, da parte 
de tarde, a inauguração da Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas (ERPI) do Centro Social da Paróquia 
de Curvos.
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XX semana do tempo comum
1ª Leit. – Is 56,1.6-7;
Salmo – 66 (67);
2.ª Leit. – Rom 11,13-15.29-32;
Evang. – Mt 15,21-28.
A liturgia do 20º Domingo do Tempo Comum 

reflecte sobre a universalidade da salvação. Deus 
ama cada um dos seus filhos e a todos convida para 
o banquete do Reino.

Na primeira leitura, Jahwéh garante ao seu Povo 
a chegada de uma nova era, na qual se vai revelar 
plenamente a salvação de Deus. No entanto, essa 
salvação não se destina apenas a Israel: destina-se a 
todos os homens e mulheres que aceitarem o convite 
para integrar a comunidade do Povo de Deus.

A propósito do salmo 66: na abertura e na parte 
conclusiva do Salmo é expresso um desejo insistente  
da Bênção divina. Na tradição bíblica, um dos efeitos 
comprováveis da bênção divina é o dom da vida, 
da fecundidade e da fertilidade. No nosso Salmoé 
mencionada explicitamente esta realidadeconcreta, 
preciosa para a existência: “A terra produziu sua 
colheita”. Santo agostinho, no seu comentário so-
bre este Salmo 66 identifica o fruto que germinou 
na terra com a novidade que se produz nos homens 
graças à vinda de Cristo, uma novidade de conversão 
e um fruto de louvor a Deus.

A segunda leitura sugere que a misericórdia de 
Deus se derrama sobre todos os seus filhos, mesmo 
sobre aqueles que, como Israel, rejeitam as suas pro-
postas. Deus respeita sempre as opções dos homens; 
mas não desiste de propor, em todos os momentos e a 
todos os seus filhos, oportunidades novas de acolher 
essa salvação que Ele quer oferecer.

O Evangelho apresenta a realização da profecia 
do Trito-Isaías, apresentada na primeira leitura deste 
domingo. Jesus, depois de constatar como os fari-
seus e os doutores da Lei recusam a sua proposta do 
Reino, entra numa região pagã e demonstra como os 
pagãos são dignos de acolher o dom de Deus. Face à 
grandeza da fé da mulher cananeia, Jesus oferece-lhe 
essa salvação que Deus prometeu derramar sobre 
todos os homens e mulheres, sem excepção.
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A t e n d i m e n t o :
S á b a d o ,  1 5 h  à s  1 6 h ,  n a  r e i s d ê n c i a 
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Terça feira	 18 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— António Brito Gomes, esposa e genro
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Bernardo Quintas Gomes, imrãos e cunhados
— João da Silva Lourenço
— José Fernandes Cachada
— José Manuel Azevedo Cachada e familia
— José Pimenta da Silva
— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Manuel José dos Santos Ferreira, irmã Generosa, cunhado 

Herminio, Adelino Eiras Passadiço e esposa
— Maria do Carmo Maciel Gomes, marido e familia
20h15 – capela Senhora da Amparo (Apúlia)
— Ana Oliveira da Silva, Marido e Família
— Angelina Miranda Lucas e Marido
— António Miranda Domingues e Família

— Fernando Correia Araújo e Família
— Franklim Martins Leite, Esposa e Família
— José da Silva Moreira
— Manuel Carlos Matos Leite
— Manuel dos Reis Perelhal e Mateus Torres Moreira
— Manuel Martins Dourado Fontes
— Maria Alice Gomes Eiras e Manuel Gomes Vieira
— Maria Ferreira da Silva e Marido
— Maria Gomes da Silva e Família
— Maria Vilas Boas Rei, Marido e Sogros
— Zacarias da Vinha Gomes Hipólito
Quarta feira	 19 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Não há missa
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— Não há missa
Quinta feira	 20 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abel Faria da Fonte, esposa, pais e sogros
— Abílio Ferreira da Silva, esposa e Deolinda Queiroz 

Macedo
— António Francisco Barros e familia
— António Manuel Figueiredo Mariz
— Carlos da Silva Vieira de Sousa
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Ezequiel de Barros Moreira Gomes e familia
— João Miranda Faria, pais e sogros
— José Luís da Pena, esposa e familia
— Manuel Alberto da Silva Carneiro
— Manuel da Cruz Barros, esposa e filhos
— Maria Jacinta dos Santos Alves, filha, pais, sogros, 

cunhados e familia
— Sérgio Manuel Azevedo da Cruz, irmão, pais e tio 

António
Sexta feira	 21 de agosto
19h30 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Pelas Almas
— Abílio Faria Torres
— Arminda Ramos Vasco Santil 
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Domingos Oliveira da Rocha 
— Gabriel de Campos Santil, esposa e família
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim da Silva Bezerra e sogro
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Valente e Rosa 

da Costa Linhares
— Joaquim Ribeiro de Sá e Maria do Céu Catarino de 

Oliveira
— Joaquim Torres de Carvalho e esposa
— Joaquim Veiga Escrivães 

— José Joaquim Barbosa Pequeno
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio Joa-

quim Dourado
— Ludovina Vidal da Venda Lopes
— Manuel Alberto Reis de Azevedo
— Manuel de Baixo Vasquinho e filho
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Manuel Novo Alves Pereira e pais
— Maria Adelaide Miranda Grilo Briote
— Maria Etelvina Casanova Moreira e Joaquim Emilio do 

Cabo Gonçalves
— Maria Gonçalves de Sá VilasBoas, marido, filho Ramiro 

e tia Joaquina 
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e sogros
— Maria Salomé do Vale Carreira 
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro Portela 

da Cruz 
— Rosa Pimenta Gonçalves e marido
— Virgílio Pontes da Silva Briote
— Virgínia Gonçalves Félix e marido
20h15 – capela Senhora da Guia (Apúlia)
— S. Sebastião, S. Amaro, S. Brás e S. Bento (Angelina) 
— Alice Santos Costa
— Carlos Lima Moreira 
— José Carlos Peixoto Ferreira
— Manuel Torres Gonçalves Marcos e familia
— Manuel Vasco Fernandes  Herdeiro  e  Manuel Dias 

Fernandes Herdeiro  
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Alexandre 

e Laurindo Fernando e genro Juventino da Costa 
— Maria Alice Peixoto da Silva Campos e marido
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, Jaime 

Manuel e família
Sábado	 22 de agosto
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Não há missa
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (Confraria das Almas)
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Otílio Fradique dos Santos Hipólito (30.º dia)
— Manuel Alberto Martins Rebelo
— Maria Vilas Boas Reis
Domingo	 16 de agosto
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Irmãos da Associação do Sagrado Coração de Jesus
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos

– local, horário e intenções das celebrações –

UM PAÍS EM CAMINHO 
UMA IGREJA EM SAÍDA 

SEUL ESPERA VAMOS JUNTOS!
UM CAMINHO QUE COMEÇA AGORA

Após a profunda experiência vivida na JMJ Lisboa 
2023, que marcou a Igreja em Portugal e deixou um legado 
de fé, participação e missão, iniciamos agora um novo cami-
nho: a Peregrinação VAMOS JUNTOS À JMJ SEUL 2027.

Este não é apenas um destino. É um caminho que fa-
zemos juntos. Um caminho que nos desafia a ter coragem, 
a renovar o entusiasmo e a fortalecer o compromisso de 
caminhar com os jovens.  Queremos envolver dioceses, 
movimentos, congregações, associações, comunidades 
e famílias, para que todos possam peregrinar juntos, com 
esperança, responsabilidade e criatividade, ao encontro de 
Cristo Vivo.

COMO VAMOS CAMINHAR?
1. Encontro e diálogo intercultural
Promover iniciativas que ajudem os jovens a conhecer 

a realidade sul coreana, a sua história, fé, cultura e desafios, 
cultivando uma atitude de abertura, respeito e aprendizagem 
mútua. 2. Caminho espiritual e peregrinação interior – Ca-
minho 27. Construir um itinerário espiritual comum, com 
propostas de oração, catequeses e partilha. Um caminho 
pensado para quem vai e para quem fica, vivido em Igreja, 
com um horizonte comum: Seul 2027.

Propostas: – “Rezamos juntos.”, em parceria com o Pas-
so a Rezar, a partir de 27 de agosto 2026.


